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BOX DE FACTOS

Quando o Conselho de Segurança está bloqueado pelo

veto, a ONU tende a produzir condenação política,

investigação e pressão, mas não força executiva.

A Carta da ONU proíbe o uso da força, com excepções

estreitas (ex.: legítima defesa ao abrigo do Artigo 51.º)

e sempre sob critérios de necessidade e

proporcionalidade.

A responsabilização jurídica existe (TIJ/ICJ, TPI/ICC),

mas não há “polícia global”; a execução depende de

Estados.

O cinismo moral é uma arma: agressores reclamam o

estatuto de juízes para confundir, dividir e atrasar

respostas.

O antídoto civilizacional é simples e difícil: custos reais,

persistentes e cumulativos para aparelhos predatórios,

sem cair em guerra total.

• 

• 

• 

• 

• 
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A Cabeça da Tríade do

Mal: o cinismo como arma

e a normalização que

corrói a civilização 

Há regimes que descobriram a alquimia mais lucrativa

do século XXI: transformar a culpa em acusação, a

agressão em “defesa”, e o horror em rotina

administrativa. O cinismo, hoje, é uma arma

estratégica. 

Quando  Putin  surge  a  classificar  ataques  ao  Irão  como

"violação  cínica  das  normas  internacionais",  o  mundo  não

está apenas perante uma frase. Está perante um método. Um

método que consiste em ocupar, com palavras moralistas, o

espaço onde deveria existir vergonha; e usar essa ocupação

para dividir,  atrasar,  confundir.  A “cabeça” desta tríade do

mal não é apenas um líder: é a táctica do espelho, onde o

agressor aponta o dedo para escapar ao olhar. 

A  tríade  Rússia–Irão–Coreia  do  Norte  opera  como  um

ecossistema:  troca  de  tecnologia,  apoio  político,  redes

clandestinas,  e  uma  linguagem  comum  que  chama

“soberania”  ao  que,  muitas  vezes,  é  repressão,  expansão  e
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intimidação.  O  objectivo  não  é  só  vencer  batalhas;  é

esvaziar a confiança: na lei, nas instituições, na ideia

de limite.

1) O cinismo como doutrina: o agressor

travestido de juiz 

O  cinismo  político  não  é  mera  hipocrisia;  é  engenharia

psicológica. Um agressor que se apresenta como guardião do

“direito”  tenta produzir  duas coisas:  equivalência moral

(“todos fazem o mesmo”) e  paralisia moral (“se todos são

culpados, ninguém age”). É um jogo de sombras: não precisa

de convencer todos; basta-lhe dividir o suficiente. 

E a prova de que esta batalha é real está na forma como o

próprio  debate  público  se  degrada:  tudo  vira  slogan,  tudo

vira  “narrativa”,  tudo  vira  torcida.  A  civilização  não  cai

apenas por bombas. Cai por corrosão da verdade. 

2) “O mundo condena Israel por se

defender”: onde a lei é clara e onde é disputa 

A lei internacional, no seu núcleo, admite o direito inerente

de legítima defesa (Artigo 51.º da Carta da ONU), mas não

como  cheque  em  branco:  exige  necessidade, 

proporcionalidade e  enquadramento  na  manutenção  da

paz  e  segurança  internacionais.  É  aqui  que  se  instalam  as

grandes disputas: uns alegam legítima defesa; outros alegam
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uso excessivo, punição colectiva ou violação do princípio de

distinção. 

O que interessa sublinhar (sem folclore) é isto: o debate

jurídico e moral sobre Israel,  sobre o Irão, sobre ataques e

retaliações, existe e é complexo. Mas a táctica do agressor-

cínico  é  outra:  usar  essas  disputas,  não  para  clarificar  o

direito,  mas  para  o  dissolver.  Se  tudo  for  “cinzento”,  o

predador passa impune pelo nevoeiro. 

3) A ONU e a “normalização”: não é abraço, é

bloqueio estrutural 

Quando a  Rússia  invade  a  Ucrânia  e  surgem acusações  de

crimes de guerra e ataques a civis,  a ONU não fica calada.

Condenações na Assembleia Geral, investigações e relatórios

existem. Mas o instrumento coercivo máximo (o Conselho de

Segurança)  fica  preso  onde o  sistema é  mais  vulnerável:  o

veto. 

Isto produz a sensação de “diplomacia fofinha”. E, sim, a

sensação é compreensível.  Só que,  tecnicamente,  o sistema

não está a abraçar o agressor; está a falhar no ponto exacto

onde o poder bruto manda calar a norma. É a diferença entre

proteção e  paralisia.  Moralmente,  ambas  doem.

Politicamente, são coisas distintas. 
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4) O que fazer aos ditadores execráveis: não

“negociar”, mas impor custo e fechar

válvulas 

A pergunta “o que fazer?” costuma cair em duas fantasias: ou

“conversar até à eternidade” ou “bombardear até ao fim”. O

caminho  civilizacional  é  mais  duro  e  mais  trabalhoso:

asfixiar o aparelho. 

Custo financeiro: congelar activos, cortar canais

bancários, perseguir lavagem e financiamento, fechar

empresas-fantasma e intermediários.

Custo tecnológico: bloquear componentes dual-use,

cadeias de fornecimento, electrónica, drones, e tudo o que

transforma retórica em projéctil.

Custo jurídico: mandados, processos, preservação de

prova, responsabilização individual; lento, mas corrosivo

para a impunidade.

Custo político: isolamento diplomático inteligente, sem

cortar canais humanitários, mas sem fotos de

“normalidade” e sem legitimação gratuita.

Custo informacional: combater propaganda, apoiar

media livres, anti-censura, protecção de dissidentes;

regimes temem a verdade mais do que sanções.

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Isto  não  é  “fofo”.  É  persistente.  E  é  eficaz  precisamente

porque retira ao predador aquilo de que ele vive: dinheiro,

tecnologia, redes e impunidade. 

5) A fronteira final: reformar o veto ou

aceitar a anestesia 

Se a  civilização quer  deixar  de  parecer  uma assembleia  de

discursos, tem de mexer no ponto onde a norma se ajoelha: o

veto em situações de atrocidades massivas. Sem isso,

o  sistema  continuará  a  produzir  um  espectáculo  de

condenação  sem  músculo  —  e  os  predadores

continuarão a explorar o intervalo entre a palavra e

a consequência.

Epílogo: a normalização é a primeira vitória

do mal 

O século XXI não precisa de novos holocaustos para repetir a

lição  do  Holocausto.  Basta-lhe  uma  coisa:  habituar-se.

Habituar-se a civis mortos, a cidades arrasadas, a líderes que

mentem com solenidade, a tribunais ignorados, a vetos que

congelam a justiça. 

A civilização não se mede pelo volume das condenações.

Mede-se pela coragem de impor custo real ao agressor, antes

que o intolerável se torne rotina e a rotina se torne política. 
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Referências internacionais (seleção)

ONU — Carta das Nações Unidas (texto

integral): https://www.un.org/en/about-us/un-

charter/full-text

ONU (Legal) — Artigo 51.º (legítima defesa): 

https://legal.un.org/repertory/art51.shtml

TPI/ICC — Mandados de detenção (17 Mar 2023)

no contexto Ucrânia: https://www.icc-cpi.int/…/

issue-arrest-warrants…

TIJ/ICJ — Medidas provisórias (16 Mar 2022)

sobre operações militares: https://www.icj-cij.org/

node/106135

International Crisis Group — UN vote & apoio

internacional à Ucrânia (Fev 2026): https://

www.crisisgroup.org/…/un-vote-shows-enduring…

AP — Reunião de emergência no Conselho de

Segurança sobre ataques EUA/Israel vs Irão

(Fev 2026): https://apnews.com/article/

9140bca9241fb99be8cb3cff2c650741

Washington Post — Condenação russa dos ataques

ao Irão e apelos à “diplomacia” (Fev 2026): 

https://www.washingtonpost.com/…/israel-strikes-

iran-live-updates/

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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FATF/GAFI — Standards on AML/CFT

(recomendações): https://www.fatf-gafi.org/…/

Fatf-recommendations.html
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